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INTRODUÇÃO

A qualidade de vida, conforme definida pela Organização Mundial da Saúde

(OMS,1994), refere-se à percepção individual sobre a própria vida, considerando contextos

culturais, sociais e valores pessoais. Este conceito engloba a satisfação em diversos aspectos

da vida, incluindo familiar, afetiva, social e ambiental.

O ingresso no ambiente acadêmico representa um evento significativo e desafiador

na vida dos estudantes, trazendo inúmeras mudanças no estilo de vida, que afetam aspectos

pessoais, sociais, profissionais e cognitivos, bem como planos e expectativas futuras (Ribeiro;

Silveira R; Silveira G, 2018). Ademais, a pressão por desempenho acadêmico, aliada à

necessidade de equilibrar estudos e outras atividades, pode exacerbar o estresse, impactando

negativamente a saúde mental e física dos estudantes (Piscoya-Tenorio et al., 2023).

Nos cursos da área da saúde, as condições durante a graduação, como a carga horária

substancialmente superior, intensificam essas mudanças, preconizando alterações drásticas no

estilo de vida (Ministério da Educação, 2007). Tais modificações incluem a redução do tempo

disponível para a prática de atividades físicas e a perda da qualidade do sono, predispondo ao

desenvolvimento de quadros de depressão e ansiedade. Segundo o estudo de Piscoya-Tenorio

et al. (2023), as prevalências de ansiedade e depressão entre estudantes da área da saúde são

superiores à população em geral, destacando a importância de estilos de vida saudáveis   como

fatores preventivos.

A graduação em cursos da área da saúde oferece um amplo conhecimento que

futuramente impactará a qualidade dos serviços de saúde oferecidos à população. No entanto,
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nem todo o conhecimento adquirido é aplicado pelos estudantes em sua vida pessoal para

promover um estilo de vida mais saudável (Mak, 2018).

Diante disso, este estudo pretende avaliar se a graduação interfere na qualidade de

vida dos alunos dos cursos da área da saúde da Universidade Regional do Noroeste do Estado

do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ.

METODOLOGIA

O estudo é quantitativo, de coorte transversal e analítico, realizado por meio do

questionário “Estilo de Vida Fantástico", desenvolvido pelo Departamento de Medicina

Familiar da Universidade McMaster (Wilson; Ciliska, 1984) e validado na versão brasileira

por Añez et al. (2008). Composto por 25 questões objetivas, o questionário avalia o

comportamento dos indivíduos no último mês a partir de questões que abordam aspectos

como qualidade do sono, alimentação, tempo de lazer e hábitos saudáveis. As respostas

variam de 0 a 4 pontos, de forma que valores mais próximos de zero indicam menor relação

com um estilo de vida saudável. Dessa forma, a soma dos pontos classifica os indivíduos em

cinco categorias de estilo de vida, na qual a maior classificação é "Excelente" e a menor é

"Necessita melhorar".

Além do questionário validado, foram incluídas nove questões de autoria própria

para avaliar a influência da universidade e da graduação nos hábitos dos alunos. O

questionário foi aplicado digitalmente via Google Formulários de setembro a outubro de

2023, com o uso do e-mail institucional apenas para acesso, sem o registro desse dado a fim

de garantir o anonimato.

A população do estudo consistiu em 828 universitários dos cursos da área da saúde

da UNIJUÍ, dos quais 149 responderam ao questionário. Os participantes estavam distribuídos

entre os cursos de Biomedicina, Ciências Biológicas, Enfermagem, Estética e Cosmética,

Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Gastronomia e Medicina. Os dados foram analisados

  utilizando o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS®) (versão 22.0) com

medidas de frequência descritivas. O estudo foi conduzido conforme as Diretrizes e Normas

Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos (Resolução CNS n.º 466/2012),

não necessitando encaminhamento ao Comitê de Ética e Pesquisa por se tratar de uma

disciplina acadêmica.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta predominantemente por estudantes do curso de Medicina

(51%), cursando o segundo semestre (30,2%), majoritariamente do sexo feminino (83%) e de

raça branca (93,3%), com idade média de 22 ± 4,4 anos. A aplicação do questionário “Estilo

de Vida Fantástico" revelou que apenas 1,49% dos participantes obteve pontuação para ser

classificado na categoria “Necessita melhorar”. Outros 11,4% na categoria “Regular”, 45%

“Bom”, 39,5% “Muito bom”, e 3,3% “Excelente”. A análise das médias e desvios padrão das

respostas indicou necessidades específicas de atenção nas variáveis   “sou vigorosamente

ativo”, “aparento estar com pressa” e “sinto-me tenso e estressado”.

Além disso, 86% dos estudantes abandonaram algum hábito saudável devido às

demandas do curso. No entanto, a análise estatística não revelou associações significativas

entre o curso específico e o abandono de hábitos saudáveis, sugerindo que fatores como carga

horária e estresse acadêmico podem afetar os setores de saúde dos estudantes

independentemente do curso.

Os dados indicaram que muitos estudantes enfrentam desafios para equilibrar lazer,

sono e atividades acadêmicas e que mais de um terço relatou dificuldades em se sentir

descansado, lidar com o estresse diário e desfrutar do tempo de lazer. Avaliar esses aspectos é

crucial, pois a falta de sono adequado e a dificuldade em gerenciar o estresse podem levar a

problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão, além de prejuízo no desempenho

acadêmico (Müller; Guimarães, 2007).

No domínio do comportamento familiar e social, 74% dos estudantes relataram ter

com quem conversar "com relativa frequência" e 66% "quase sempre" dão ou recebem afeto,

o que é essencial para uma melhor saúde mental e menor prevalência de comportamentos de

risco (Souza; Baptista, A.; Baptista, M., 2010).

No entanto, quase metade dos estudantes relatou sentir raiva e hostilidade "algumas

vezes", 39,6% se sentiram tensos e desapontados, e 38,9% se sentiram tristes e deprimidos.

Esses sentimentos são consistentes com outros estudos (Rodrigues et al., 2022) que mostram a

prevalência de problemas emocionais entre universitários. Avaliar esses fatores é crucial, pois

emoções negativas frequentes podem impactar significativamente a saúde psicológica e a

qualidade de vida.
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No contexto dos exercícios físicos, um terço dos estudantes são "vigorosamente

ativos" menos de 30 minutos por dia, e "moderadamente ativos" apenas 1 ou 2 vezes por

semana, o que não atende às recomendações da Organização Mundial da Saúde de pelo menos

75 minutos de atividade intensa ou 150 a 300 minutos de atividade moderada por semana

(OMS, 2020). Corroborando com o que se observou no estudo realizado por Vieira et al.

(2002) em que o hábito de praticar esportes em universidades brasileiras é deficiente e

necessita de incentivo para evitar o sedentarismo.

Em relação à nutrição, apenas 26,2% dos estudantes seguem uma dieta balanceada, e

um terço consome açúcar, sal e gorduras em excesso. Cerca de 23% consomem de 3 a 6 doses

de cafeína por dia, excedendo a dose diária recomendada pela Autoridade Europeia para a

Segurança Alimentar de 200 mg (EFSA, 2015). Embora a cafeína melhore a capacidade

cognitiva, seu consumo excessivo pode aumentar a pressão arterial sistólica e trazer outros

riscos à saúde (USP, 2019).

Esses resultados indicam a necessidade de estratégias de promoção de saúde

específicas para estudantes universitários. Disponibilizar os resultados aos estudantes pode

empoderá-los, incentivando a adoção de comportamentos saudáveis     e buscando apoio quando

necessário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos dados coletados a partir do questionário “Estilo de Vida Fantástico”

foi possível identificar vários domínios preocupantes que merecem atenção. No entanto, a

análise estatística dos resultados obtidos revelou que os universitários da área da saúde ainda

apresentaram dados satisfatórios em muitos critérios de saúde avaliados.

Portanto, observou-se que a trajetória acadêmica tem significativa influência nos

hábitos dos estudantes. No entanto, foi possível afirmar que não houve associação entre os

cursos e a influência da graduação no estilo de vida dos universitários.

Palavras-chave: Estilo de vida saudável. Estudantes Universitários. Comportamento de
saúde.
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